
Caminhões movidos a GNV 
(Gás Natural Veicular) e bio-
metano são uma realidade no 
mundo. A SCGás - Companhia 
de Gás de Santa Catarina - vem 
investindo para expandir o 
mercado nacional, tornando-
-o ainda mais atraente às em-
presas de transporte de cargas. 
Segundo o engenheiro Ronaldo 
Macedo Lopes, da Gerência de 
Mercado Industrial Veicular da 
SCGás, o uso de GNV ou bio-
metano representa uma redu-
ção entre 15 e 20 por cento no 
consumo de combustíveis, mas 
principalmente trata-se de uma 
matriz energética de baixo im-
pacto ambiental, ao contrário 
dos veículos de cargas movidos 
a óleo diesel, que despejam no 
meio ambiente toneladas de ga-
ses altamente tóxicos, como o 

gás carbônico (CO2).
Ronaldo destacou que o mer-

cado mundial está migrando 
para o transporte de cargas em 
veículos abastecidos a combus-
tíveis “limpos”. “Essa visão do 
ambiente de negócio mundial 
não pode ser diferente no Brasil, 
pois o que se está provocando é 
uma verdadeira revolução no 
setor de transporte de cargas”, 
a� rmou o executivo, em pa-
lestra proferida na 2ª Febratex 
Summit, realizada em Blume-
nau.

Ele lembrou que, no caso do 
GNV, a redução da emissão de 
gás carbônico e outros poluen-
tes na atmosfera chega a 21%, 
enquanto o biometano é supe-
rior a 95%. “Estamos caminhan-
do para a descarbonização do 
setor de transporte de cargas”, 

observou Ronaldo Macedo.
Plano de expansão

Para expandir o mercado de 
GNV e biometano, a SCGás 
objetiva dotar a malha viária 
do país com grandes corredores 
rodoviários que possibilitem o 
abastecimento dos caminhões 
com GNV e biometano. Em 
Santa Catarina, a empresa tem 
uma infraestrutura bastante de-
senvolvida. "Dos 140 postos que 
operam com GNV, 44% (60) es-
tão instalados estrategicamente 
nas principais rodovias e, por-
tanto, já podem abastecer, além 
dos veículos leves, também os 
veículos pesados”, revelou o en-
genheiro.

Menos importação
Também presente na Febra-

tex, o presidente da SCGás, Ot-
mar Müller,  lembrou que mes-

mo que determinada indústria 
não consuma gás natural em 
seus processos, ela poderá usá-
-lo na logística dos produtos 
com benefícios ambientais em 
relação ao diesel e competiti-
vidade de preços. “Isso está na 
agenda das principais indústrias 
brasileiras, os próprios clientes 
estão exigindo selos de redução 
do consumo de gases do efeito 
estufa, essa é a oportunidade 
para as indústrias migrarem 
suas frotas de caminhões movi-
dos a óleo diesel para o gás na-
tural”, enfatizou. 

Müller chama atenção ainda 
para a possibilidade do Brasil 
importar menos óleo diesel, já 
que não é auto su� ciente nes-
ta matriz energética e paga um 
preço elevado no mercado in-
ternacional para ter o produto.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas
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Projeto da Nova Ferroeste é 
apresentado a investidores chineses

O projeto da Nova Fer-
roeste, sua sustentabilidade 
e a viabilidade do corredor 
ferroviário de 1,5 mil quilô-
metros entre Maracaju (MS) 
e Chapecó (SC) foi apresen-
tado a investidores chineses, 
em reunião realizada dia 
24, na sede da Associação 
Empresarial de Chapecó 
(ACIC). Participaram do en-
contro lideranças de entida-
des empresariais da região e 
suas associadas, que são liga-
das ao Movimento Pró Fer-
rovia.

 “É nosso desejo que se am-
pliem os modais ferroviários 
e é preciso um planejamen-
to estratégico para que isso 

aconteça. Fizemos todo um 
esforço para materializar os 
estudos de viabilidade, por 
isso, estamos aqui juntos, 
pois precisamos melhorar a 
competitividade das empre-
sas associadas”, ressaltou o 
vice-presidente da Facisc, El-
son Otto.

Na ocasião foi discutida a 
possibilidade de criação de 
um consórcio para inves-
timento neste importante 
projeto da região oeste cata-
rinense.

Além da Facisc, fa-
zem parte do Movimento: 
ACIC; FIESC; ABPA; CEC; 
OCESC; FAESC; e SINDI-
CARNES.
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Jorginho Mello em eventos em Blumenau

Engenheiro Ronaldo Macedo 
Lopes, da Gerência de Mercado 
Industrial Veicular da SCGÁS, 
concedeu entrevista à Rede 
Catarinense de Notícias

Em evento em Blumenau, 
o governador Jorginho Mello 
anunciou, nesta segunda-feira, 
28, investimento de R$ 10 mi-
lhões, em duas grandes obras 
para o município: a melhoria da 
drenagem pluvial e pavimenta-
ção asfáltica no Bairro Garcia e 
pavimentação asfáltica e drena-
gem pluvial, no Bairro Itoupava 
Central. O governador também 
participou da cerimônia dos 163 
anos do Hospital Santo Antônio, 
onde entregou a Ordem Bancá-
ria para compra de equipamento 
no valor de R$5 milhões.

A agenda do governador em 
Blumenau teve início no Teatro 
Carlos Gomes, onde marcou pre-
sença na aula magna que marca, 

o� cialmente, a abertura da 18ª 
edição do programa Entra21, da 
Bluso� -Acate, dedicado à forma-
ção gratuita em tecnologia. Fo-
ram inscritos 10 mil alunos, dos 
quais 2,4 mil foram selecionados. 

“Eu não vejo nenhum outro ca-
minho para melhorar de vida se 
não for através da educação e eu 
tenho um orgulho de ser o gover-
nador que está investindo nessa 
importante área”, destacou.
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Governador Jorginho Mello na aula magna do programa Entra21


